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relatório anual do oedt– Europol analisa AS novas drogas que eSTÃO A EntraR no mercado

Surgem drogas novas na UE aproximadamente ao ritmo de uma por semana, afirmam as agências
(26.4.2012, LISBOA) No ano passado, surgiram novas drogas na União Europeia ao ritmo de cerca de uma por semana, segundo informa o relatório anual do OEDT–Europol 2011 sobre novas substâncias psicoativas hoje publicado (1). Em 2011, foram oficialmente notificadas, pela primeira vez, um total de 49 novas substâncias psicoativas, através do sistema de alerta rápido da UE (2), o que representa o maior número de substâncias alguma vez notificado num só ano, e constitui um aumento em relação às 41 substâncias assinaladas em 2010 e às 24 assinaladas em 2009.

Na lista de substâncias notificadas em 2011 há dois grupos predominantes: os canabinóides sintéticos         (23 substâncias) e as catinonas sintéticas (8 substâncias) (Gráfico 1) (3). Estes são atualmente os dois maiores grupos de drogas monitorizados pelo sistema de alerta rápido e que, em conjunto, representam cerca de dois terços das novas substâncias notificadas no ano passado. Todos os novos compostos notificados em 2011 eram sintéticos. 

«O aparecimento de novas drogas tornou-se um fenómeno à escala mundial, que está a evoluir a um ritmo sem precedentes», afirmam as agências. O aumento das capacidades dos sistemas nacionais de alerta rápido   poderá também ter contribuído para o número crescente de notificações dessas drogas. Algumas das novas substâncias identificadas foram ativamente procuradas através de compras de amostras de produtos vendidos como «euforizantes legais» (legal highs) na Internet ou em lojas especializadas (ver Gráfico 2).

«O ritmo a que as novas drogas têm surgido no mercado suscita novos desafios para os procedimentos de monitorização, combate e controlo do consumo de novas substâncias psicoativas», refere o relatório.              Esta situação tem gerado, por sua vez, um interesse acrescido pelo fenómeno, que se tem verificado através do aumento das iniciativas nacionais de sensibilização, das novas formulações legislativas e dos estudos e inquéritos sobre a prevalência do consumo. 

Em 2011, mereceu destaque o significativo aumento do número e diversidade de canabinóides sintéticos (presentes, por ex.: nos produtos tipo «Spice»), tendo sido detetadas cinco novas famílias destas substâncias químicas (o que fez com que o número de canabinóides sintéticos notificados desde 2008 atingisse os 45, e fosse o maior grupo de drogas monitorizado através do sistema de alerta rápido). Em resposta às preocupações relacionadas com a saúde, alguns países adotaram “controlos genéricos” para famílias de substâncias químicas, bem como controlos para substâncias individuais (4). 
Wolfgang Götz, Diretor do OEDT, afirma: «Hoje vemos novas drogas a serem comercializadas na Internet em embalagens atrativas, a serem vendidas em clubes noturnos, ou nas ruas. Seja qual for a sua origem, a realidade é que, aqueles que consomem uma crescente variedade de pós, comprimidos e misturas, sem terem um conhecimento preciso sobre a composição dessas substâncias e sobre o potencial risco que estas podem causar à saúde, estão a jogar um perigoso jogo de roleta».

Comentando sobre o sistema de alerta rápido, Wolfgang Götz salienta: «Temos de continuar a aumentar a capacidade da Europa para detetar e responder rápida e adequadamente a estas evoluções, o que exige trabalho em rede e partilha de informação, e um grande investimento na investigação e análises forenses». 
No capítulo que acompanha a evolução relativa à catinona sintética, mefedrona, o relatório revela que                 26 Estados‑Membros da UE, a Noruega e a Croácia já controlam essa substância ao abrigo da sua legislação sobre drogas (prevendo-se que os Países Baixos o façam muito em breve) (5). No relatório também se descreve a forma como o mercado de «euforizantes legais» (legal highs) é monitorizado pelo OEDT.                     O número de lojas na Internet que vendem, pelo menos, uma substância ou um produto psicoativo          aumentou de 314, em Janeiro de 2011, para 690, em Janeiro de 2012. 

Rob Wainwright, Director da Europol, salienta: «A venda de drogas ilícitas e de novas substâncias psicoativas é mais uma área em que a Internet está a ser abusivamente utilizada pelas organizações criminosas. Temos de assegurar que as agências policiais dispõem de modernos meios operacionais e legislativos adequados para combater esses casos de forma eficaz».
Tal como anunciado na sua Comunicação intitulada «Para uma resposta europeia mais eficaz na luta contra a droga», a Comissão Europeia irá propor uma legislação mais eficaz da UE sobre as novas substâncias psicoativas, tendo em conta a rápida evolução da situação neste domínio e os dados científicos disponíveis sobre os riscos que estas substâncias apresentam (6). 

Um inquérito Eurobarómetro realizado em 2011 junto da população jovem mostrou que, em média, cerca de 5 % dos jovens inquiridos (15–24 anos) afirmam já ter consumido «legal highs», tendo obtido tais substâncias sobretudo através de amigos (54 %), em festas ou clubes (37 %), em lojas especializadas (33 %) ou na Internet (7 %). 

Os Estados‑Membros notificaram mais de 200 substâncias (incluindo algumas vendidas como “euforizantes legais”) através do sistema de alerta rápido, desde que este foi criado em 1997. 

Notas

(1) «EMCDDA–Europol 2011 annual report on the implementation of Council Decision 2005/387/JHA in accordance with Article 10 of Council Decision 2005/387/JHA on the information exchange, risk-assessment and control of new psychoactive substances» [Relatório anual 2011 do OEDT-Europol sobre a aplicação da Decisão 2005/387/JAI do Conselho relativa ao intercâmbio de informações, avaliação de riscos e controlo de novas substâncias psicoactivas, nos termos do artigo 10.º dessa Decisão]. O relatório de 2011 (o sétimo relativo à aplicação da decisão) está disponível em inglês em: www.emcdda.europa.eu/publications/implementation-reports. Ver lista de substâncias no anexo 1. Para mais informações sobre a Decisão do Conselho e os referidos relatórios, ver www.emcdda.europa.eu/drug-situation/new-drugs
(2) O sistema de alerta rápido dota os Estados‑Membros da UE de um mecanismo de intercâmbio de informações para comunicar o aparecimento de novas substâncias psicoativas, que é um elemento fundamental do sistema acelerado de avaliação e combate às novas drogas. O sistema de alerta rápido possui «capacidades de comunicação» significativas, que agilizam o intercâmbio e a triangulação de informações das fontes existentes. Para mais informações, ver www.emcdda.europa.eu/themes/new-drugs/early-warning e a brochura publicada em www.emcdda.europa.eu/html.cfm/index40105EN.html
(3) Para mais informações sobre estas substâncias, ver «Drug profiles» em 
www.emcdda.europa.eu/publications/drug-profiles/synthetic-cannabinoids
www.emcdda.europa.eu/publications/drug-profiles/synthetic-cathinones
(4) Por exemplo, a Irlanda, a Itália, o Chipre, a Lituânia, o Luxemburgo, a Hungria, a Áustria e o Reino Unido implementaram ‘controlos genéricos’ para famílias de canabinóides sintéticos.
Ver também Drogas em destaque n.º 22 www.emcdda.europa.eu/publications/drugs-in-focus/responding-to-new-psychoactive-substances
(5) No seguimento de uma decisão adotada pela UE em Dezembro de 2010 relativamente ao controlo desta droga www.emcdda.europa.eu/publications/drugnet/online/2011/73/article2
(6) http://ec.europa.eu/justice/newsroom/anti-drugs/news/20111025_en.htm
Em breve — Segundo fórum internacional sobre novas drogas 
O OEDT e o National Institute on Drug Abuse (NIDA) dos Estados Unidos da América estão a unir esforços na organização do Segundo fórum internacional sobre novas drogas e substâncias psicoativas emergentes, a realizar em Palm Springs (CA) entre 8 e 11 de Junho. Ver artigo www.emcdda.europa.eu/publications/drugnet/online/2012/77/article4
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